
  
    [image: Nos Limites da Terra]
  


  
    
      NOS LIMITES DA TERRA

      LAS CRONICAS DE MACA LIBRO 1

    

    
      
        MARI COLLIER

      

      
        
TRADUZIDO POR GILSON  CARDOSO DE ARRUDA


      

    

  


  
    
      Copyright © 2015 Mari Collier

      Design de layout e copyright © 2024 por Next Chapter

      Publicado em 2024 por Next Chapter

      Capa de The Cover Collection

      Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com eventos reais, locais, ou pessoas, vivas ou mortas, é pura coincidência.

      Todos os direitos são reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrónico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão do autor.

    

  


  
    
      
        
        Este livro é dedicado aos meus filhos, Barbarie Ellen e Lawrence Duane.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            UM

          

          A FOME

        

      

    

    
      A multidão avançou para a frente, agitando seus porretes e bastões. Gritos de raiva e desespero impulsionados pela fome irromperam de suas gargantas. Eles precisavam de comida para si mesmos e para suas famílias. Se não houvesse comida, a vingança serviria como substituto, pois morreriam de fome ou pelos abomináveis soldados britânicos.

      Três homens estavam no caminho deles. Um deles era um cidadão servindo de guia para os outros dois. Sendo assim, ele imediatamente desapareceu. Seu salário como guia não era adequado para justificar passar por esse perigo. Um cavalheiro alto de cabelos ruivos e vestindo roupas elegantes e botas finas, deu um passo à frente, com um olhar sereno em seu rosto, quando ele apontou o dedo indicador para a multidão que se aproximava. O outro era seu servo, um enorme jovem de cabelos escuros vestindo roupas negras. Ele olhou para a multidão e começou a se afastar para trás, abrindo e fechando os punhos. Isto é uma loucura, pensou o jovem, eles são muitos. Nem mesmo o meu poder poderá detê-los.

      O homem que apontou o dedo para a multidão se deu conta de que sua mente não conseguia penetrar em nenhuma mente das pessoas no primeiro plano e uma expressão intrigada se formou em seus olhos. Ele direcionou sua mente por entre a multidão até poder  encontrar uma que ele pudesse controlar.

      "Você deve atacar a pessoa ao seu lado", sua mente ordenou. O comando mental chegou tarde.

      O homem que deu a instrução mental parou, retirou o seu taco e começou a balançá-lo violentamente para o homem próximo a ele. A multidão avançou e o derrubou. Com um rugido, os homens irritados atacaram o intrusos de cabelos ruivos, finamente vestidos e com os estranhos olhos acobreados.

      Gritos por comida e gritos para procurar sua carteira vieram de outro grupo. Outros a levaram depois que os jovens fugiram pela estrada. Eles estavam muito fracos por causa da fome, apesar de serem jovens fortes e de boa ossadura. Os jovens cambalearam até o bar onde eles estavam alojados e ofegantes contaram a história de um mestre que estava morrendo. Um homem foi enviado para informar o padre local. O padre então enviou uma mensagem para o seu senhorio. No final da tarde, um grupo de homens a cavalo chegou da estrada rural e recuperaram o corpo despido e mutilado do estranho.

      O corpo foi devolvido à aldeia e seu senhorio enviou um homem de confiança para falar com um jovem chamado Llewellyn. Para a surpresa da maioria, os jovens tinham desaparecido e o quarto estava desocupado.

      “Dois forasteiros estavam em uma estranha busca.” O proprietário do bar assegurou ao servo do Senhor. “Eles perguntaram sobre um homem ruivo e estranho com olhos acobreados e um anel dourado ao redor da pupila e se estavam aqui. O homem perguntou sobre os cemitérios locais. Queria verificar as lápides, ele disse. Seu ouro era bom. O criado do cavalheiro tinha uma expressão forte. Ele provavelmente era do outro lado do oceano.” O proprietário engoliu saliva antes de ousar fazer qualquer pergunta para um homem tão importante.

      "Vós pensais que estamos em perigo devido às multidões que rondam por aí?"

      "Vossa senhoria enviou uma mensagem urgente para a brigada que está posicionada a poucos quilômetros daqui. Tenho certeza de que eles atenderão a seu pedido de ajuda. "

      “Isso não vai silenciar todas as pessoas. Eles não podem comer e nem vender suas batatas podres.” O proprietário do bar entendeu porque a multidão com fome rondava essa parte da Irlanda. Ainda assim, era preocupante.

      “É verdade, mas o ano de 1842 tem que ser um ano melhor para as colheitas do que os dois últimos anos. Teremos proteção até então. Nos informe se o jovem criado retornar.” Ele se virou e deixou o estabelecimento cheio de fumaça.

      “Ele provavelmente correu até sua casa ou pegou um navio para o novo mundo.” O último foi resmungar com o proprietário. “Por que, em nome de Deus, ele se perguntou, alguém em seu perfeito juízo ficaria na Irlanda agora?”
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      Llewellyn sentou-se sob um afloramento de pedra, protegido contra o nevoeiro e refletia sobre suas opções. Que ele era Maca de Don, um administrador vindo de um continente no planeta Thalia, que significava mais para os seres da Terra do que os Justines que venceram Thalia. Os seres da Terra pensavam que ele tinha cerca de vinte e um anos, mas ele já tinha quase sessenta e três, de acordo com os dados a bordo da Golden One, quando ele as verificou cerca de trinta dias antes do pouso. De todos os lugares que haviam olhado e escaneado por sinais do desembarque de Toma, Ricca, o Justine, considerou que este planeta fosse como aquele que possuía áreas onde as pessoas tinham cabelos vermelhos e olhos castanhos.

      Ricca postulou que esses seres poderiam ter a capacidade de evoluir para Justine como ser. Com o tempo, esses seres da Terra poderiam aumentar o o grupo genético de Justine. Pode ser  possível que Toma e Justine que estão desaparecidos, tenham feito as mesmas perguntas. Na Golden One do Toma, não havia nenhum vestígio, também não havia outro planeta habitável que correspondesse às codificações dos cristais que Toma tinha deixado nos bancos de dados da Justine. Eles haviam investigado dois outros países e depois foram até a chamada Irlanda. Ricca deixou essa área como plano dois, já que a Irlanda era um desastre econômico. Outra região, os Estados Unidos, era uma vasta área de espaço vazio e de cidades que pareciam doentes. Sua população dispersa significava que qualquer busca lá levaria anos. Pesquisas em Londres mostraram que poderia haver pequenos grupos de pessoas espalhadas pela Europa e Ásia, mas essas áreas eram lugares improváveis para que Toma estivesse morando.

      Llewellyn acreditou que Ricca tinha planejado abandoná-lo neste planeta. Até então, Ricca o usara como um criado. Foi também a maneira de Ricca evitar o contato mental com essas criaturas primitivas, pois lhe causavam dor de cabeça. A constatação de que não eram os métodos primitivos desse planeta que incomodavam Ricca, mas o fato de que muitos desses seres pudessem bloquear suas mentes da sondagem mental de Justine dava a Llewellyn uma imensa satisfação.

      Essa mistura de genes Thalian - Justine o dotou com as habilidades de Justine de conversar mentalmente e entrar na mente de outra pessoa. Ricca ensinou-lhe o controle enquanto estava a bordo da Golden One, para evitar que ele matasse qualquer um da tripulação da Krepyon. O único vômito de Krepyon enquanto ele se esticava antes de Llewellyn tinha sido um acidente. O Kreppie (como Thalians os chamou) o atingiu e ele atacou sua mente ao invés de seus punhos. Ele acreditou que o uso de punhos teria levado Ricca a bloqueá-lo. Llewellyn não sabia como ele conseguiu canalizar diretamente para a mente do Kreppie.

      Ricca ensinou-lhe o poder da mente, como construir bloqueios na mente quando a privacidade ou a meditação fossem necessárias, e como dirigir sua mente para a dos outros. Como Ricca, Llewellyn não pode entrar nas mentes de todos os seres da Terra que encontram. Ele havia suposto que era por causa de sua juventude ou o fato de que suas habilidades eram menores do que as de um Justine de sangue puro. Ele percebeu que Ricca não podia entrar em sua mente quando um hoteleiro da última cidade os trapaceou, e a ordem da mente de Ricca não pôde fazer o homem pagá-los. A dor de cabeça de Ricca tinha sido muito forte naquela noite, e Llewellyn sorriu com a lembrança.

      Ele deveria ser abandonado para completar a condenação dada a ele quando ele pegou de um a vinte anos. Os Justines negavam a possibilidade de um mutante nascer de pais de planetas diferentes, mas ele existia. Eles se limitaram em acreditar ou em ensinar que os mutantes poderiam existir. Para se livrar de um problema perplexo e uma contestação de seus ensinamentos biológicos, os Justines o condenaram ao isolamento. Os últimos estranhos quarenta anos haviam sido uma escuridão. Thalians precisavam tocar, abraçar, dormir com outra pessoa, e ele não teve nada disto!

      Ricca detestava que um criado fosse o encarregado dos fundos. Os costumes desta terra ordenavam que os cavalheiros não sujassem suas mãos com dinheiro. Mais recursos financeiros poderiam ser obtidos na nave Golden One se alguém soubesse como proceder de forma correta. A nave espacial, tripulada por quatro Krepyons, estava no lado escuro da lua em relação a Terra, onde os telescópios primitivos da Terra não o veriam. O Explorador da Golden One foi cuidadosamente escondido, não muito longe daqui. Está protegido por dois Krepyons no caso de um transeunte curioso calhar de aparecer.

      Llewellyn poderia reservar uma passagem em um navio para as novas terras se ele tivesse mais da moeda e ouro da Golden One. Se ele tentasse contratar um marinheiro em um dos navios que navegavam para as Américas, ele temia que poderia matar um desses seres da Terra antes de chegarem. Ele viu uma parte da brutalidade que os marinheiros sofreram durante suas viagens neste planeta. Se a nave Exploradora estivesse em sua propriedade, ele poderia voar para um lugar chamado América e tentar encontrar um lugar para se esconder, mas ele ainda ficaria sem dinheiro em uma terra estranha. Havia também a chance de os Kreppies procurarem a nave Exploradora e localizá-la. Mesmo que ele os evitasse, ele morreria aqui. Sem Ricca, os Kreppies podiam matá-lo de qualquer maneira. Se a Golden One fosse dele, sempre haveria a possibilidade de que ele vivesse o suficiente para adquirir a informação necessária dos cristais de conhecimento a bordo da espaçonave para retornar ao seu planeta e completar a vingança de Mither contra os Justines. Sua Mither havia destruído o planeta Justine. Ele destruiria o Refúgio de Justine e Thalia seria livre. Tudo era um sonho até que ele resgatou a Golden One.

      A noite estava começando quando ele se aproximou da caverna. Uma leve névoa estava caindo, parecia como na Irlanda na maioria das vezes. Uma lua em quarto crescente lutava contra uma nuvem e a nuvem estava ganhando. Llewellyn enfiou a mão na valise. Estava escondida dentro da brisa rebuscada. Ele girou para trás a tampa para acessar o áudio.

      “Eu fui enviado para recuperar o resto das reservas. Ricca está descansando para a véspera.” Deve ter possivelmente soado quando o alto e rápido Kreppie chamado de Aloyed respondeu.

      “Você deve esperar lá fora. Um de nós irá trazê-lo para você.” O comando ficou em silêncio.

      Dentro de dois minutos, a voz estava de volta. “Por que o precioso Ricca não apareceu?”

      “Eu disse, ele está descansando. Os pensamentos primitivos da população desgastam sua mente.”

      Mais uma vez a comunicação foi cortada. Os arbustos se separaram e o Kreppie apareceu, olhando em todas as direções. Ele não ousou deixar que os seres da Terra vissem seu rosto com sua pele  esverdeada e marrom e escamas nas bochechas. Ele usava o habitual manto ajustado do espaço, mas, como Krepyon, seu uniforme era verde claro.

      “Esta é a última das moedas e do ouro que trouxemos conosco. O grandioso disse se devemos pedir mais?”

      “Sim, ele fez de tudo para que não descobríssemos nenhum sinal de Toma.” Llewellyn estendeu a mão para pegar a valise apresentada e, em vez disso, agarrou o Kreppie pela cabeça e no pescoço e torceu. Aloyed morreu sem fazer nenhum barulho.

      Llewellyn arrancou a arma do estojo de couro de Kreppie, levantou o corpo inerte e o levou de volta para o Explorador. Quaten apareceu na entrada. “O que há de errado ?”

      “Segure.” Llewellyn jogou o cadáver para Quaten.

      Quando Quaten cambaleou e caiu, Llewellyn se estendeu e agarrou o delicado corpo dele. Com uma torcida rápida no pescoço o corpo de Quaten se juntou ao de Aloyed atrás da nave Exploradora. Llewellyn recuperou a valise antes de embarcar e sentou-se no banco do piloto.

      Ele esperou por uma hora até que a escuridão da noite caísse sobre a Terra antes de  levantar voo. A maioria da população abaixo dormia e não veria a raia dourada subir da Terra. Dois dos Kreppies a bordo da nave também dormiam porque trabalharam em seus turnos de trabalho. Não era possível eles decepcionarem Ricca ao cuidar da Golden One. Era possível que os três dormissem, pois não havia perigo no arredores do espaço da Terra.

      Após a acoplagem, ele deixou os corpos dentro da sentinela e correu para o elevador. Um leve brilho azulado emanava das paredes curvas e do chão. Ele ficou surpreso com o ruído das batidas que os sapatos da Terra faziam no piso metálico. Uma vez no elevador, ele tirou os sapatos. O silêncio era essencial, pois ele havia decidido assumir o controle do Centro de Comando primeiro. E haveria o despertar dos Kreppie ou Kreppies. Se os Kreppies estivessem despertos, eles deveriam saber que alguém havia retornado ao Explorador, mas ninguém havia enviado uma mensagem de voz.

      Era como se o Gar, como seu povo o chamava de o Criador, abençoasse seus esforços. Uma explosão de vitória passou por Llewellyn quando ele entrou no Comando Central e viu o Kreppie dormindo e encurralado sobre o painel de controle. A vingança era doce enquanto ele torcia outro pescoço. Isso foi por todo o sofrimento que os Kreppies haviam imposto a Thalia e aos danos que tinham causado ao seu Ancião Lamar quando encolheram o seu braço direito e tomaram sua descendência. Determinado, Llewellyn marchou pelo corredor em direção ao dormitório.

      O brilho azulado das paredes era mais fraco aqui, como se ao fornecer menos luz estaria simulando a noite. Um dos Kreppies tinha se vangloriado de que seu pai morreu tentando evitar que a mãe de Llewellyn, LouElla, escapasse dos asteroides. Ele tinha se especializado em tornar a existência de Llewellyn miserável e fazer falsas alegações contra ele. Ricca o silenciou. Um Justine sabia quando um Krepyon mentia. Nenhum dos três quartos estavam trancados. Llewellyn entrou em cada sala e executou o ato físico de matar os outros. Ele os envolveu em seus cobertores e pegou três cobertores extras antes de levá-los adiante.

      O corpo no Centro de Comando foi envolvido em um dos cobertores. Ele iria precisar limpar os quartos e o Explorador. Ele não se importou. Ele teve tempo. Em breve, todos os seis corpos envoltos flutuariam e cairiam em direção a Terra e queimariam quando entrassem na atmosfera da Terra.

      Ricca o ensinou a pilotar a Golden One dentro de uma órbita gravitacional, mas não o necessário com o uso de matemática e sistemas para traçar rotas entre as estrelas. Ele ficou contido até que ele conseguiu adquiriu o conhecimento para voar entre as estrelas. Ele e a Golden One precisavam de um paraíso onde este planeta violento não poderia destruí-los. Um lugar quieto e longe de olhos curiosos. Ele atravessou o planeta deixando os vasculhadores geológicos fazerem uma inspeção embaixo. Sendo assim, ele se escondeu atrás da lua enquanto os dados baixavam, então, ele dormiu.

      Quando ele acordou, ele encontrou as melhores áreas e então começaria o processo de selecionar uma para ocultar a nave antes de começar uma nova vida. Ele percebeu que levaria semanas, possivelmente mais para esconder algo tão grande. Começar uma nova vida demoraria muito mais.
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      Zebadiah L. MacDonald inspecionou a cabana de madeira e empurrou seu chapéu preto através de seus negros e lisos cabelos. Como muitas construções na fronteira Americana, as decadentes construções eram compostas por toras, tábuas planas e pedras. Os construtores usavam argila como argamassa e então a argila, as tábuas planas e chaminé haviam sido esbranquiçadas. Por que uma das fortes tempestades de vento e chuva não haviam demolido o lugar permaneceria um profundo mistério. Um encharcado, esculpido letreiro anunciava TAVERNA, pintado em letras negras desbotadas. A letra N foi quase destruída por uma rachadura grande. Talvez eles tenham uma cerveja ele pensou. Aquele pensamento foi muito otimista. Americanos dão a impressão de preferir whisky ou rum nestas terras selvagens.

      Ele ouviu gritos de dentro como se alguem tivesse seus rins esmagados em um trilho.

      “Holandês Condenado! Todos vocês tinham um soberano corrompido.”

      Quando ele atravessou a porta ele piscou seus olhos na fumaça cegante. Quatro homens estavam sentados numa mesa torta jogando whist e o fortíssimo homem com longos cabelos loiros estava falando.

      “Que Inferno. Eu não preciso esconder uma carta enquanto jogo com um pequeno tolo como você!”

      O grosseiro e cabeludo homem deu um pulo, suas mãos lançaram a mesa em direção ao último que estava falando.

      O homem que eles estavam atacando era mais baixo, peito de barril e troncudo. Ele estava vestido com peles de caça e mocassins. Ele provou ser suficientemente ágil para evitar a mesa e puxar sua própria faca bowie. Ele se agachou, seus braços levemente estendidos, e seus olhos ficaram fixos.

      Por um momento os três homens pararam, surpresos pela sua rapidez. Então eles se separaram para cercá-lo de diferentes lados.

      MacDonald deu uma olhada, encolheu os ombros ao pensar que perdeu a chance de uma bebida fermentada e caminhou para trás de um dos homens. Socou a cabeça do homem com seu punho fechado e o homem tombou no chão.

      O homem do bar gritou enquanto apontava para eles com um velho mosquete Flintlock. “Deem o fora, seus bastardos, saiam. Vocês todos não vão destruir meu estabelecimento.”

      O homem loiro vestido de couro estava se inclinando para a frente para espancar seus rivais. Um dos agressores movimentou seus braços para um alcance longo. O homem baixo rodopiou para sair da frente, voltou e dirigiu sua faca para o flanco do outro, acertando de raspão superficialmente e se virou para achar o outro sujeito. Ele se endireitou e olhou fixamente. Um homem perto estava chutando e virando o rosto avermelhado enquanto um gigante de homem o tinha em torno de seus braços e estava sufocando o ar de seu peito. Um outro homem estava esticado no chão. O dono do lugar agora tinha seu mosquete apontado para o gigante. A faca bowie dele se moveu suave e rapidamente pelo ar, acertando o ombro do dono.

      O rifle disparou para cima e a bala acertou as vigas do teto. Então a bala e as lascas de madeira desabaram no chão. O rugido do mosquete, entretanto, fez com que o gigante virasse e jogasse o homem que ele estava espremendo.

      “Parece que está num esquema para nos roubar.” Surpresa e revolta misturadas na voz do gigante.

      “Sim, certamente, provavelmente o contrataram. Você os conhece?

      “Oh, não, eu apenas estava comprando uma cerveja.”

      O homem loiro meneou sua cabeça. “Tolo maldito, você poderia ter sido morto.” Ele caminhou até o dono que estava segurando uma toalha suja sobre seu ombro e tentando encontrar outra bala para cravar no mosquete.

      O homem montanhês puxou o mosquete das mãos do dono e sua faca do ombro dele. Um berro ecoou ao redor do pequeno salão.

      “Eu vou deixar isto lá fora. Você pode aborrecer seus amigos.” Ele sacudiu a cabeça para os três que estavam em diferentes estados de lucidez.

      Para  MacDonald ele disse:  “Se você não é amigo destes camaradas, seria melhor o amigo me acompanhar.”

      Algo nos rudes olhos azuis, a postura do guerreiro competente e a autoconfiança masculina pareciam ganhar o respeito do grande homem. Ele acenou com a cabeça para o proprietário ferido e seguiu o homem até lá fora.

      “Você conhece essa região?”

      “Não, eu acabei de chegar.”

      O homem resmungou. “Pensei muito sobre se vestir assim. Você parece com algum garoto procurando por aventura. Nós viajamos por algum tempo, então podemos nos apresentar.”

      Eles pararam em um bosque de carvalhos e árvores cinzentas perto de um riacho grande e com correnteza forte que estava cheio por causa de uma chuva de verão. O homem loiro montou num cavalo marrom resistente e levou duas mulas carregadas com armadilhas e parafernália de acampamento. Ele desmontou e amarrou as rédeas num tronco de árvore e MacDonald fez o mesmo.

      Por um momento, eles se entreolharam e depois uma mão bronzeada se estendeu.

      “Eu sou Herman Rolfe e obrigado, ah, agradeço a você. Um contra três era demais.” Um sorriso acendeu seu rosto e os olhos.

      Os olhos castanhos de MacDonald se encheram de contentamento e ele devolveu o sorriso enquanto apertava as mãos. "Eu me chamo Zebadiah L. MacDonald." Como ele queria que ele pudesse ter usado Llewellyn, Maca de Don, mas isso deve permanecer tão escondido quanto o Golden One.

      "Quero saber para onde você está indo ou você não quer falar sobre isso?"

      “Eu não tenho certeza. Eu pensei em ir para o Texas. Dizem que lá é um bom lugar para um homem .”

      “Você sabe como cruzar as terras indígenas?”

      “Eu tenho um mapa que comprei em St. Louis.”

      Por um momento, o olho azul o encarou. “Você vai se matar, menino. Solte um pouco.” Ele afundou em suas ancas e MacDonald seguiu o exemplo.

      Rolfe pegou um galho do chão e o usou para desenhar um mapa rústico. “Nós estamos por aqui. Para chegar ao Texas, você tem que atravessar o Missouri e o Território Indígena ou Arkansas. Então, dependendo por onde fores, estará atravessando partes do Texas que ainda não são seguros. Existem os Kiowa, Osage, Platte, Choctaw, Cherokee, as tribos Comanche e Apache. Todos eles atacam pelos cavalos ou por qualquer outro motivo. A maioria dos Cherokee são mais como nós, mas sempre há um grupo selvagem. Se eles te param, eles vão querer algo em troca para deixar que você passe,  ou eles vão pegar seu couro cabeludo e seu cavalo. Eles poderiam fazer isso de qualquer maneira, se não soubermos como evitá-los. Depois, há homens fugitivos da lei. Alguns são perigosos, alguns apenas querem ficar sozinhos.”

      MacDonald engoliu seco. Ele não teve o treinamento de Guerreiro Thalian para estar entre os primitivos. Sim, ele não havia estado nessa terra, mas o Golden One estava enterrado nas terras do Texas. Ele passou meses procurando por um lugar seguro e depois mais meses ampliando um túnel e uma caverna para abrigar sua nave espacial. Toda a escavação foi feita à noite e longe dos olhos curiosos de qualquer pessoa que pudesse atravessar a área. Ele não viu ninguém. Parecia ser uma terra livre, mas este homem estava dizendo que havia habitantes.

      Ele pegou um dos Exploradores e o escondeu perto de uma pequena cidade. Lá, ele comprou roupas que não lhe cabiam. Llewellyn mudou seu nome e alugou um quarto antes de contratar uma mulher para costurar suas calças e camisas. Ela também fez meias de malha e um sapateiro fez as botas que ele estava vestindo. Só então ele comprou um cavalo, uma sela e um equipamento que o dono da loja disse que precisaria se viajasse sozinho pelas planícies. De alguma forma, ele tinha que possuir a terra onde a Golden One estava estacionada.

      Rolfe olhou para ele. “Eu, eu sou um caçador de pele. Estou voltando para o Ft. Laramie. Uma vez que estiver frio o suficiente, vou começar a colocar as minhas armadilhas. É por isto que as duas mulas estão carregadas. Meu parceiro não vai voltar quando ele estiver casado. Eu vou ensinar você a fazer uma armadilha para sobreviver. Você vai ganhar dez por cento dos lucros que der.”

      “Sou grato pela oferta, mas não sei o quanto isso é ou quanto tempo isso demoraria.”

      “Depende do mercado de peles. Este ano não está tão bom, mas fiz o suficiente para guardar cerca de mil dólares. Nós vamos depois de dividir o bolo. O que significa que você teria cerca de cem dólares ou mais.”

      “Quanto tempo isso leva?” Ele lembrou quão rapidamente seus fundos haviam diminuído.

      “Cerca de seis meses.”

      “Isso seriam dezesseis dólares por mês.”

      Os olhos azuis se endureceram. “Sim, mas é uma maldita boa vaga, e eu forneço o equipamento. Você pode ficar vivo e aprender a sobreviver. Eu ensino a você como. Os únicos melhores do que eu são os índios. E eu forneço comida.”

      Ele viu a expressão franzida no rosto de MacDonald. “Não é comida, garoto. Não entende o americano?”

      “Parece que eu não sabia do que ele estava dizendo. Não o que eu sei é que a recompensa está aqui.”

      Rolfe suspirou. “Se houver um bom lucro e aprender rápido, eu aumentarei para quinze por cento. Mas você compra o casaco e o cobertor que você precisará. Uma vez que estivermos na pradaria, eu posso matar um búfalo. Se houver tempo, vamos curtir seu couro o suficiente para fazer uma barraca quente.”

      Suas palavras deixaram a mente de MacDonald confusa. Este homem era do tipo que não deixaria a mente de MacDonald entrar na dele. Era óbvio que ele devia voltar para a nave espacial, ele precisava de dinheiro para sobreviver e ele precisava aprender os caminhos dos homens nesta terra.

      “Isso é muito mais justo. Eu ganharei aqueles quinze por cento.” Ele sorriu e ambos ficaram em pé.

      “Agora a gente vai agitar.”

      Nenhum dos homens tentou mostrar sua força no aperto de mãos. Rolfe porque sabia que o grande homem / menino era mais forte. MacDonald também não, porque não precisava provar o que era óbvio.

      “Eu também vou te ensinar Deutsche. Não, é alemão em inglês.” Ele sorriu. “Agora nós viajaremos para a próxima cidade, onde você poderá comprar as coisas que você precisa. Eu me certificarei de que eles não o trapaceiem.”

      Ele hesitou um momento. “Que tal eu chamar você de Mac? Parece melhor do que menino, se você estiver trabalhando comigo.”

      “Sim, soa melhor. Alguém é capaz de rir se você me chamar de menino e eu sendo superior a você.”

      Rolfe parou de mastigar e colocou o fumo em sua boca. “Você compra seu próprio tabaco.”
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      O som de terror nos gemidos dos cavalos e a agitação das mulas levou os homens adormecidos a levantarem. MacDonald e Rolfe haviam acampado com outro grupo de comerciantes independentes indo para St. Louis. Foi um ano desastroso para a caça com armadilha. O perigo de um grupo maior roubarem as poucas peles que eles tinham era real. Eles pretendiam vender suas peles diretamente para a American Fur Company em St. Louis. Eles encontraram uma cabana abandonada por seu ocupante na borda do oeste do Kansas. Demandou um trabalho mínimo para tornar a cerca robusta o suficiente para prender seus animais.

      O medo de perder seus cavalos e mulas aumentou a rapidez de seus movimentos. Os homens estavam pegando suas roupas e seus rifles carregados quando Rolfe notou um Kentucky que alcançava a porta.

      “Não abra essa porta. Poderia ser qualquer coisa desde indígenas até ursos. Espere até que estejamos prontos.”

      Ele se inclinou para puxar seus mocassins quando a explosão do ar frio da manhã o atingiu.

      “É Mac", gritou alguém.” Ele é um louco. Há um maldito urso cinza lá fora e ele não tem nada além de uma faca bowie.”

      Rolfe empurrou os outros que estavam em seu caminho para chegar à porta. Não havia janelas nesta cabana. Um olhar e Rolfe parou.

      MacDonald estava próximo ao urso, suas longas pernas cortavam a distância naquela estranha marcha semelhante a do urso. Ele não tinha nada além de sua roupa e mocassins. O urso voltou-se para ele, quando rasgou os trilhos da cerca, puxando uma placa solta e depois outra para entrar no celeiro. O urso ficou um pouco mais abaixo do que o MacDonald de seis pés e nove polegadas. Ele pulou a distância restante para cair por trás do urso.

      MacDonald agarrou-se na sua boca aberta e passou a faca no meio do lado direito da garganta para a parte de trás do pescoço. O urso rugiu e tentou agarrar seu lado direito, depois à esquerda. MacDonald afrouxou seu aperto, mas as garras ainda estavam no braço dele. O sangue jorrou da veia jugular do urso cinza. O vento espirrou sangue do urso em todas as direções. Enquanto seus pés caíam no chão, MacDonald alcançou a mão e empurrou a faca no olho esquerdo do urso. Ele tentou retirar-se de traz do urso, mas o animal estava parado, rugindo, virando e em choque.

      “Abaixe-se seu tolo maldito.” Rolfe estava gritando.

      Os homens observavam como MacDonald conseguira o impossível. Ele tinha chegado ao lado do animal atacando e estava de volta nas costas da fera. Ele havia transferido a faca bowie para a mão esquerda e estava rasgando a veia jugular desse lado. Desta vez, o sangue escorreu e o urso caiu em seus quatro pés, balançando a cabeça para limpar a visão e atacar seu agressor.

      MacDonald recuou, dragando o ar frio para dentro de seus pulmões e formando nuvens de vapor gelado enquanto expulsava o ar. Ele não conseguiu explicar a esses homens que, por um momento, ele estava de volta às Montanhas Sky Maist que dividiram seu continente de Don e que ele, o Maca, estava provando o seu valor ao matar o animal selvagem com uma faca. Que ele deveria ter usado apenas uma tanga era irrelevante. O urso estava próximo o suficiente e a faca Bowie suficiente para matar com eficiência.

      O urso sacudiu a cabeça e mais sangue voou. Então o urso se virou para olhar o gado com o outro olho, virou-se novamente em direção aos homens da cabana e se ergueu antes de cair no chão.

      MacDonald jogou a cabeça para trás e seu grito se lançou no céu das pradarias. “Eu sou Mac”, e ele hesitou apenas um momento, “Donald.” Eu sou Maca gritou em sua mente. Ele se curvou para a besta no chão e caminhou de volta para a cabana e os homens de olhos arregalados o encararam com incrível descrença.

      “Você está louco, Mac. Por que você não me deixou atirar nele?”

      “Porque, amigo Rolfe, eu precisava fazer isso. Agora, as frustrações da caçada deste ano serão um pouco atenuadas.” MacDonald sorriu para ele e seus olhos castanhos se encheram de alegria.

      Rolfe sacudiu a cabeça. “Bem, pelo menos podemos vender o pelo. Muito ruim porque você arruinou a cara do urso.”

      “Por que vender? Podemos mantê-lo, ou você pode. Talvez possa nos manter aquecidos numa dessas noites.” Ele percebeu que o frio estava o mordendo e ele entrou na cabana.

      Os outros se apressaram para verificar os animais e mantê-los contidos. Rolfe começou a esfolar o urso. Ainda havia muito sal para começar a salga e a carne de urso poderia ser comida naquela noite.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CINCO

          

          UMA ÉPOCA CONCLUSIVA

        

      

    

    
      MacDonald e Rolfe saíram da Sociedade Americana de Peles, suas costas eretas e seus ombros gingando. MacDonald andava como se estivesse marchando e Rolfe não estava muito diferente com suas pernas arqueadas pelo tempo que passou em uma sela. Eles não conversaram antes que estivessem do lado de fora e montados. Quando Rolfe falou, o fez em Alemão.

      “Eu ainda tenho que ir para casa e digo Sr. Rolfe que estou satisfeito com os preços. Você espera um par de horas e então faça uma visita. Não faça nada estúpido amigo Mac, e beba o pouco que você tem.”

      MacDonald olhou para ele. “Foram dois anos bons.” Esse era seu jeito normal de conversar. Rolfe falou em Alemão, MacDonald em seu Inglês padrão.

      “Não, houve um ano bom, um ano mais ou menos decente e neste ano mal conseguimos um lucro. Nós temos que ter um plano para o próximo ano. Eu tenho uma ideia, mas não quero que a rua toda fique sabendo. Agora o que eu acho sobre isso é que você tem o suficiente para alugar um lugar. Venha pela manhã e nós faremos nossos planos.”

      MacDonald preferiu guardar seu pouco dinheiro para este ano. Ele havia lucrado trinta por cento após três anos de trabalho com Rolfe, mas parecia que 1845 foi a último dos bons tempos para os caçadores de peles. Os homens dos campos nos dois últimos anos eram diferentes, mais grosseiros e mesquinhos. Rolfe afirmou que eles eram menos educados que os primeiros caçadores e maioria deles eram Franceses fora do Canadá. Eles eram muito esbanjadores e beberam suas peles antes mesmo de chegarem a St. Louis ou deixarem o Ponto de Encontro. Os índios eram propensos a beber e comercializarem suas mulheres. As mulheres e os homens tribais apareceram desleixadamente em relação ao primeiro ano em que MacDonald os viu. Rolfe era diferente dos outros caçadores. Ele tinha uma esposa e um lar estabelecido aqui em St. Louis. MacDonald ainda estava perplexo sobre a rapidez em que a fêmea das espécies da Terra gastavam sua juventude. Rolfe tinha se casado com a senhorita Clara Reiker em 1842 e sua filha, Maria Gretchen, nasceu no mesmo ano. Maria morreu antes de seu segundo aniversário, Olga tinha nascido no ano passado, e agora outro era esperado ou já nascera. Rolfe tinha sido prudente com seus fundos, deixando-os com a esposa ou obtendo cartas de crédito.

      Os bancos eram arriscados. Eles estavam entrando em falência e seus títulos tornaram-se sem valor. MacDonald tinha transportado moedas de ouro em um cinto ao redor de sua cintura ou deixado seus fundos sob os cuidados da Sra. Rolfe. Ele estava com medo de especular em terras no Missouri ou em qualquer outro lugar. No momento, ele planejava visitar uma casa de banho, encontrar um estabelecimento de alimentação e depois passar a noite fora da cidade escondido para um descanso necessário. Os hotéis ficariam infestados de percevejos ou preenchidos com pessoas prontas para levar o dinheiro que alguém vestido como um caçador poderia estar carregando. Compartilhar uma cama com um roncador, flatulento, provavelmente um estranho não lavado, não atraiu as suas sensibilidades Thalianas.

      O sol estava bem no horizonte oriental quando MacDonald bateu na porta de Rolfe. Rolfe abriu a porta com um sorriso largo.

      “Bem-vindo, amigo Mac. A Senhora Rolfe está na cama com nosso filho, e a parteira ainda está com ela. Assim que acordarem, vou apresentar você a Martin Luther Rolfe. Talvez ele seja um pastor ou um rico comerciante.”

      “Eu me alegro com você.” MacDonald usou as palavras formais de Thalia.

      “Você preferiria voltar amanhã?”

      “Não, com outra boca para alimentar, eu preciso fazer nossos planos. Eu acho que com tudo o que aconteceu isso vai funcionar.” Ele continuou falando enquanto fechava a porta e levava MacDonald para a pequena cozinha. “Nós nos tornaremos comerciantes fora daqui e Santa Fé com uma rota clara no Texas.”

      “Mas o Texas talvez vá para a Espanha. Na noite passada no restaurante, eu ouvi homens discutindo que seria um protetorado sob o Reino Unido.”

      “O Sul não vai deixar isso acontecer. Eles querem o Texas como um estado escravo. Uma vez que se torne um estado, não teremos que pagar o país do Texas pela negociação. Existem comunidades alemãs no estado e elas nos receberão.”

      "Você está pronto para uma xícara de café, Mac? Tem um bom bolo de café que um vizinho trouxe. Então podemos dar uma olhada nos números. Precisamos de uma, talvez duas carroças. Se tivermos duas, teremos que contratar um ou dois homens ".

      “Sim, para o café e para o trato. Eu não sei nada sobre vender mercadoria até ver os custos e o que nós estaremos vendendo. Parece arriscado. Talvez possamos fazer mais armadilhas ou nos juntar ao exército. Se a União chegar ao Texas, pode haver guerra com o México. Eles podem não gostar disto.”

      “O exército não paga o suficiente para se viver, Mac, mas eles precisam de suprimentos. É aí que uma empresa estabelecida ganharia mais dinheiro.”

      “Existem comerciantes lá?”

      “Sim, mas eles não podem lutar contra os saqueadores como nós. Alguns podem conhecer o território, mas será sempre um negócio arriscado. Se a gente tiver sorte, nós ficaremos ricos. Então vou mudar a Sra. Rolfe e a família para Santa Fé ou Texas. Dessa forma, nos veremos mais frequentemente.”

      “Que tipo de mercadoria nós vamos vender? Você sabe alguma coisa sobre manutenção de contabilidade?

      “Nós venderemos enfeites para as damas, cobertores, tecidos, algum whisky, algumas armas e munições, algumas miçangas para as tribos que encontrarmos e talvez alguns potes e panelas de metal. Primeiro vamos ver o que os outros mercadores estão comprando.  Isto nos mostrará como devemos planejar. Não quero produtos alimentícios. São muito pesados e podem estragar. Embarcações podem levar isto mais rapidamente, se for o caso.

      “Eles não levam os mesmos produtos que estamos planejando vender?”

      “Sim, mas eles não chegam às pequenas cidades e aos assentamentos menores. Mesmo que as mercadorias chegassem tão longe, elas custariam o dobro, o triplo ou mais. Um comerciante vindo do Norte seria bem recebido.”
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      Millard Hurley lutou para desamarrar as mulas da última carroça e levá-las para o coxo. Seus ombros estavam tensos e doloridos pelo esforço e uma das muçulmanas tinha pisado no seu pé. Tinha sido uma luta com as mulas todos os dias. Seus empregadores não ficaram acanhados em lhe dizer que o estariam substituindo na próxima cidade civilizada.

      Millard estava em seus quarenta e meio, com um rosto marcado pelo sol e com cabelos grisalhos, sua idade exata era incerta. Quem se incomodou com essas coisas de qualquer maneira? Ele não teria sido contratado fora de Lawrence, Kansas, exceto que o outro homem teve a má sorte de morrer. Millard estava convencido de que as mulas devem ter tido um ataque de apoplexia.

      Rolfe apareceu com um antílope. Só Deus sabia como o bastardo poderia encontrar uma jogada quando ninguém mais poderia. Não neste lugar seco e rochoso. MacDonald tinha curvado e alimentado seu cavalo e agora estava começando uma fogueira atrás de uma das carroças. A poeira era agitada com cada movimento. Esta era uma parte infernal do Texas, toda areia e pedra, ao contrário da pradaria da qual acabavam de chegar. MacDonald e Rolfe estavam fornecendo suprimentos para um dos novos fortes do exército que surgiram desde a Guerra Mexicana. Millard estava pensando seriamente por que ele havia concordado em trabalhar para eles. Estes dois dirigiram os homens como animais e tratavam os animais melhor do que os homens. Ele preferia uma carga de prostitutas em vez de artigos para os regimento britânico.

      Rolfe jogou o antílope para baixo e começou a desmontar quando seu cavalo começou a levantar o nariz para o vento.

      “Mac, tem algo errado. Sele seu cavalo e traga seu rifle. Hurley, é melhor pegar sua arma e estar pronto para montar uma mula.” Ele girou seu cavalo para olhar para o horizonte.

      MacDonald nunca questionava os instintos de Rolfe. Ele jogou terra sobre o fogo, agarrou seu rifle e a sela antes de correr para o cavalo. No horizonte, apareceu uma fileira de guerreiros que invadiram apressadamente, gritando e sacudindo algo em suas mãos que parecia uma vara com penas.

      Millard tentou montar na mula e logo foi jogado para trás dela, amaldiçoou as  mulas e os homens que o levaram para essa terra abandonada por Deus.

      Rolfe mirou a arma para os homens que se aproximavam.

      “O que você acha, Mac?”

      “Existem ainda muitos malditos como estes.” MacDonald berrou do alto da árvore mesquite e remexeu os arbustos e moitas na savana.

      Millard estava lutando contra a mula, tentando ficar parado. O berro do Henry de Rolfe tinha assustado as mulas e elas começaram a correr, algumas para os homens que se aproximavam, outras de volta para caminho que eles tinham vindo. Havia uma sensação de aperto em seu estômago e ele ergueu o punho para bater na mula quando ele foi agarrado por trás e erguido do chão.

      MacDonald tinha um braço ao redor de seu peito e o carregava enquanto seus pés se balançavam agitadamente.

      “Mantenha-se quieto até que agente dê um jeito de sair. Então você poderá montar atrás de mim”,  veio o sussurro em seus ouvidos e mente.

      Com que diabos o homem o estava prendendo?  Millard não deu importância. Um par de bastardos gritando estava andando atrás deles, mas os outros gritos pareciam ficar mais fracos.

      Rolfe e MacDonald  correram em volta de uma rocha e sacaram.

      “Fique atrás de mim.” Millard se viu jogado no chão e a mão de MacDonald se estendeu para baixo.

      Rolfe deslizou do cavalo e deu um rápido tiro ao redor da rocha. Então ele saltou de volta na sela e mirou para o norte antes de sair. Com um aceno de cabeça, MacDonald o seguiu.

      Duas horas depois, eles pararam e desmontaram. Rolfe tomou um gole do seu cantil e olhou para MacDonald.

      “Onde está a sua?”

      “Pegue o saco que está no chão.”

      “Maldito descuidado.”

      “Sim, é claro.”

      Millard estava tremendo. “Eles se foram?”

      “Possivelmente.” O grande homem encolheu os ombros. “O que você acha, amigo Rolfe?”

      “Eu acho que eles perseguiam as mulas e agora eles estão dando uma pequena festa com nossos bens  no jantar de hoje. O que diabos pensam que eles estão fazendo, Mac?"

      O grande homem soltou a respiração. “Alguma chance de fazer nosso próprio ataque e recuperar nossa mercadoria?”

      “Quando paramos naquela pedra, eu vi fumaça. O que eles não levaram, eles queimaram junto com as carroças.” Rolfe lutou para manter o alemão fora de sua fala. “Malditos Kiowa. Você acha que os Comanches os manteriam ocupados demais para nos incomodar. Precisamos seguir em frente, Mac. Nós vamos a cavalos agora e acharemos água, e então um bom lugar para acampar.”

      “E quanto à comida?” Millard estava recuperando sua coragem.

      “Nós ficaremos com fome nesta noite. Sem fogo, e não reclame. Você teve a maldita sorte de estar vivo.”  Rolfe olhou para ele e Millard engoliu seco. Rolfe provavelmente o teria deixado atrás das carroças.
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      MacDonald e Rolfe sentaram-se perto de uma pequena fogueira. A única refeição do dia, um veado pequeno e esfolado, estava em uma cova que estava revestida e coberta de pedras quentes. Uma pequena fogueira queimou sobre as rochas aquecidas. Foi improvisada uma câmara de cozimento construída por Rolfe. Seu dinheiro havia desaparecido e as pessoas nessa parte do Texas não os conheciam.

      Sua conversa foi fraca e taciturna. Eles deixaram Millard Hurley no povoado mais próximo, uma cidade mais mexicana do que as cidades que os americanos e os imigrantes construíram ou estavam construindo perto de suas fazendas e plantações. Eles deixaram as terras quentes e secas do Texas para os Comanches e para a Segunda Infantaria dos Dragões. Aqui a terra e a grama das pradarias eram verdes com juníperos e arbustos de carvalho. Altas ribanceiras e montanhas de rochas vermelhas como colinas cobertas com árvores avançando sobre as planícies.

      “Estamos presos, Mac. Você tem alguma ideia que nos leve  para casa vivos?”

      MacDonald estava em sua garupa e ele balançou para frente e para trás. Ele reconheceu onde ele estava. A Golden One estava escondida ao norte, talvez a três ou quatro dias de viagem. Ainda havia ouro lá. Ele pegou o suficiente para comprar um cavalo, equipamento, roupas e comida quando ele saiu.

      O ano era 1850. O Texas e a Califórnia eram agora partes dos Estados Unidos. Isto significava que esta terra poderia ser vendida a homens brancos como ele e Rolfe. Ele havia aprendido que os registros das terras eram mantidos na Sede do Condado e poderia obter a escritura das terras para encobrir seu segredo. Então ele poderia descobrir se alguém possuía a terra, comprar a terra dos proprietários ou do governo do Texas. Ele provavelmente precisaria de um advogado, mas ele poderia usar sua mente para determinar se as pessoas eram honestas ou se estavam tentando enganá-lo.

      Mesmo assim, ele tinha que considerar Herman; seu amigo o havia ensinado a sobreviver nesta terra selvagem, emprestou-lhe dinheiro para começar nos negócios e depois o tornou seu sócio integral. Rolfe lhe deu o apoio que precisava para aprender os caminhos deste mundo. Como ele poderia contar a Herman que ele deixou o ouro escondido todos esses anos? Os curtos períodos de vida dos seres humanos significavam que eles contavam o tempo de forma diferente do que os Thalianos. Sua reação seria indignação ou ele concordaria em continuar parceiros e se tornar um fazendeiro? MacDonald apreciou a ideia. Em Thalia, Don havia fornecido vacas a todas as Casas. Não importava que as vacas fossem chamadas de gado aqui. Eram o mesmo animal de olhos castanhos.

      “Eu estive pensando, amigo Rolfe. Eu gosto desta terra. A maior parte desta pastagem aberta faz bem ao gado daqui. Eles estão correndo por aí livres desde a turbulência da Guerra do México e do Texas que reivindicam as concessões de terras espanholas aqui,  nos Estados Unidos e na Califórnia. Como poderíamos nos tornar fazendeiros?”

      “Você está decididamente louco e delirando? Que diabos poderíamos usar como dinheiro?”

      MacDonald olhou para cima. “Antes de conhecer você, eu esbarrei em um esconderijo de, uh, bem, de ouro. Eu era novo nestas terras e eu não sabia como poderia usar este ouro aqui. Ele permanece escondido, e a localização está próxima daqui, cerca de quatro dias de viagem no máximo. Sem os seus ensinamentos, eu poderia ter morrido nestas terras ou ser consumido pela fome. É mais do que justo que eu o divida com você.”

      “E este não é um jeito de  me manter em silêncio, caso isto tenha sido roubado?”

      MacDonald ficou de pé. "Amigo Rolfe, quero acreditar nisto!"

      “Bem, foi roubado?”

      “Não por mim.  O dono não estava lá.”

      “Qual a quantidade de ouro?”

      “Eu não tenho certeza. Parecia ser uma grande quantidade, mas aí eu não entendia muito sobre a moeda destas terras.”

      Rolfe olhou para ele e ponderou sobre as possibilidades. “Moedas ou barras?”

      “Elas estão em barras, lingotes, creio que devemos chamá-las assim.”

      “Com que se parecem as marcas delas?”

      “Não havia marcas, pelo que me lembro.”

      “Mac, não vou muito à igreja fora daqui, mas isso não significa que eu não acredite na Palavra de Deus. Você me mostra esse ouro, e então vou decidir.”

      "Peço apenas que você não divulgue sua localização. Mantive isso em segredo durante todos esses anos ".

      “Se isto foi roubado de algum banco ou empresa, não poderei manter isso em segredo.”

      “Como podemos determinar isso só de olhar para elas?”

      “As marcas nela, droga, elas vão mostrar de onde tiveram origem.”

      MacDonald deu um sorriso forçado. “Eu disse a você que não há marcas.”
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      Eles tinham cavalgado por três dias através de uma pradaria suavemente elevada, a grama alta, verde e docemente cheirosa. No quarto dia, eles estavam no sopé de uma área quase montanhosa coberta de pinheiros e arbustos que se elevavam acima da pradaria. Eles passaram por uma pequena nascente em uma área mais plana cercada por árvores.

      Maldito, pensou Rolfe, um lugar perfeito para um acampamento. Ele notou a abundância do esquema, gado selvagem e traços de cavalos selvagens. Isso era uma terra perfeita para a pecuária. A água fluía aqui e havia árvores para derrubar, árvores que poderiam ser usadas para construir ou para dar calor. Continuaram a subir pelo caminho até que rodearam uma grande rocha e entraram numa pequena área plana entre as pilhas de pedras bege e rosa bege. Este lado estava escondido da vista pelas rochas caídas e terreno montanhoso. Uma pequena árvore tentava competir pelo caminho rumo ao céu a partir do solo rochoso. A vegetação atrofiada que crescia fora das rachaduras nas faces rochosas parecia ter tentado superar algum tipo de contaminação.

      “Aqui é onde o ouro está escondido.” MacDonald desmontou e amarrou seu cavalo na árvore.

      Rolfe deu uma olhada na área e olhou para ele. Ele cuspiu seu bocado de tabaco. “Mac, este lugar não parece natural. Tudo está tão atrofiado. Por que você parou aqui mesmo? E com que diabos você pretende entrar em qualquer caverna? Ele apontou para um pedregulho  quase arredondado.

      MacDonald deu um meio sorriso e caminhou até a rocha. Ele encostou as costas nela, colocou as pernas e começou a empurrar. A rocha se movia lentamente espalhando as pequenas pedras que haviam se acumulado ou caído nos anos que se seguiram até uma abertura larga o suficiente para um homem se tornar visível. MacDonald endireitou-se e respirou fundo várias vezes. Seu rosto tinha enrubescido durante o esforço e o suor escorria de sua testa e têmporas.

      “Se você quiser esperar, eu vou entrar e trazê-lo de volta.  Vai demorar uns poucos minutos porque é mais profundo do que a frente da caverna. Alguém não queria que fosse encontrado.” Isso não era uma mentira. Ele queria que nada fosse encontrado e escondeu a Golden One na terra depois de certificar-se que esta região estava livre de terremotos. Ele descobriu o ouro extra nos alojamentos de Ricca quando ele havia procurado qualquer coisa que o ajudasse a sobreviver neste mundo alienígena.

      Rolfe franziu a testa e saltou do cavalo. “Por que tenho a sensação de que você está escondendo algo de mim, Mac?”

      “Porque eu estou.”

      Ele virou-se para encarar Rolfe. “Se você vir o que eu escondi logo abaixo, você terá o conhecimento para me destruir e acabar meu tempo aqui.”

      “Quem você matou para roubar o ouro? Há ossos escondidos por causa do ouro?”

      “Não, você sabe que eu sou melhor do que isto.” Sua voz foi enfática.

      “Amigo Rolfe, se o mundo visse o que está lá embaixo, certas pessoas iriam querer reivindicá-lo. Sem mim, eles não podem entrar. Eles podem não entender, eles vão tentar possuí-lo ou destruí-lo. As armas disponíveis neste mundo não podem fazer isso. Então eles sentirão medo disto e de mim.”

      O rosto de Rolfe estava desprovido de compreensão. “Você não está sendo claro. Você disse 'mundo'. Você quer dizer EUA ou o Texas? "

      “Eu quis dizer este mundo. Venha comigo, e então você decide se você mantém o meu segredo.”

      Ele se virou e se moveu de lado através do espaço aberto.

      Rolfe amarrou seu cavalo na árvore, não realmente certo de que ela era forte o suficiente para manter ambos cavalos se algo os assustasse. Como MacDonald, ele teve que virar seu largo quadril de lado para entrar. Por um momento ele parou e ficou piscando seus olhos para se ajustar à quase escuridão. Quando ele pôde discernir as características da caverna ele olhou para cima e em volta. Havia algo errado com o lugar; as paredes muito lisas, o teto parecia tão suave quanto o chão. Ele virou o rosto para MacDonald e ficou de boca aberta.

      A enorme forma estava em pé na boca de um túnel esperando por ele e na mão dele estava algo que emitia um feixe de luz mais forte que qualquer lâmpada que Rolfe já tinha visto. Perguntas, palavras de maldição, tudo passou pela sua mente como numa luta, mas ele não conseguiu pronunciar uma palavra por alguns segundos. Ele lutou contra o desejo de correr e se aproximou.

      “Que diabos, Mac? Pode explicar isto?” A luz era tão forte que ele pôde ver o sorriso disfarçado no rosto de MacDonald.

      “Eu poderia, mas você precisa confiar em mim até ver o que está lá embaixo. Vamos andar?”

      Rolfe estendeu a mão e agarrou-o pelo bíceps. “Até onde vamos andar, Mac?” Sua voz soou estrangulada em seus próprios ouvidos. “Você vai me deixar sair de volta se eu não gostar do que eu descobri?”

      “Você me mataria, amigo Rolfe?”

      “Sim, se você tentar me matar.” Sua boca estava franzida e seus olhos azuis estavam cerrados. Ele viu o brilho dos dentes brancos de MacDonald e ouviu o riso em sua voz.

      “Isso é o que eu gosto em você, Herman. Você é o homem mais honesto que eu conheço. Eu não poderia matar o homem que me ensinou tanto. Se você vier comigo, a decisão é sobre o que faremos em seguida.” Ele se virou e começou a descida.

      As emoções de Rolfe lutaram com sua lógica, mas algo estava lá, algo que seu amigo havia descoberto. Nunca ocorreu a ele que MacDonald poderia ter possivelmente feito o túnel e como a altura e a largura dele competia com com a de uma mansão de três andares. A luz começou a diminuir e Rolfe apressou-se na frente de MacDonald em vez de deixar-se perguntar sobre o resto de sua vida.

      Ao descerem, Rolfe podia ver um leve brilho se tornar mais brilhante, mandando a escuridão de volta às paredes. Quando se aproximaram do fundo, MacDonald desligou a luz na mão e Rolfe percebeu que a cúpula dourada que ele havia descoberto era uma enorme máquina ovoide, construída pelos homens. Mas quando? Como?
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